
AS MÃOS NEGRAS 

(N. T. – As mãos brancas não ofendem.) 

Francisco Antonio de Monteser (1620? – 1668) 

 

 

Personagens: 

Bernarda                          Músicos 

Um homem                      Outro Homem 

Vallejo                              Pascual 

 

 

(Sai Bernarda de homem e coberta com um manto, muito depressa.) 

Bernarda – Fidalgo, pois os sinais,  

                    cavalheiro, pois as senhas  

                    que o adornam, dão indício  

                    que o sois, eu venho morta.  

                    Suplico que me ampares  

                    evitando uma tragédia,  

                    uma desdita, um fracasso,  

                    uma infâmia, uma afronta,  

                    que me aflige, que me oprime,  

                    que me matam que me cerca.  

                    Ai de mim!, que já vem!  

                    Acaba, por sua vida,  

                    que na capa, no chapéu,  

                    no colarinho, nas meias,  

                    na espada, no cinto,  



                    nos sapatos, às meias,  

                    me esconderei, se é que não  

                    gostas na algibeira.  

                    Ai, que vem, Deus de minh’alma,  

                    e você gasta muita fleuma!  

                    Pois sabeis que eu sou uma  

                    mulher de tão altas prendas;  

                    mas isto basta, meu esposo  

                    vem alcançando na conta dos  

                    meus passos, e há de matar-me  

                    se neste traje me encontra;  

                   disfarçada vou de homem  

                   para desmentir suas suspeitas,  

                   convidado de um mancebo  

                   que minha formosura festeja.  

                   Que chega, Jesus! Seu nome  

                   é Pascual, o meu Gileta.  

                   Amapara-me, pois sois nobre,  

                   e por isso minha honra e a alheia  

                   fio em você. Detenha-o. 

Homem 1 – Há tão grande sem-vergonhice?  

                    Vive Deus que estou envergonhado!  

                                                                                      (Sai Vallejo) 

Vallejo – Ela, sem dúvida que é ela,  

                e ai! Traição se é que existe,  

                mas que seja, se existir  

               quero seguí-la. 



Homem 1 – Alto!  

                    Venha cá. Tens honra? 

Vallejo – A alma brinca;  

                se tenho, mas a tenho em mal terreno. 

Homem 1 – Pois se este é seu mal, ouça-me atento,  

                    que outro e não você leva as vergonhas:  

                    sua mulher vi agora, não se assombre,  

                    indo pela rua disfarçada de homem. 

Vallejo – Vive Deus que me folgo! 

Homem1 – Esta é a ira? 

Vallejo – Não seria pior surpreender-me eu em mentira?  

                Se seguindo-a chego ao desprezo,  

                é mal fazer verdade uma suspeita?  

                Mas, você a viu? 

Homem 1 – Sim. 

Vallejo – E isto é certo? 

Homem 1 – Não há que duvidar. 

Vallejo – Eu sou morto.  

                Sem honra eu. Segure-me que me mato,  

                porque estou como três em um sapato. 

Homem 1 – Na casa de Pascual se foi a teimosa. 

Vallejo – Na casa de Pascual? Ai, honra minha! 

Homem 1 – Deixa de graças, pois sem ela o vejo. 

Vallejo – Quer dizer que com o Pascualino me dá o trio,  

                pois blasfemo anos. 

Homem 1 – A cólera os prevejo.  

Vallejo – Como saberei eu quando a tenho? 



Homem 1 – Em vendo a vossos olhos a afronta. 

Vallejo – E então, que hei de fazer? 

Homem 1 – Fechar o lábio  

                    e a um e outro lado, sem ordem nem concerto.  

                    Zis, zás, e deixa-la a boas noites.  

                    Use o estratagema de sua mulher, e pois  

                    para vestir-se de homem ela  

                    teve que seus vestidos  

                    deixar, vista-se de fêmea  

                    e assim mais desconhecido  

                    podereis entrar na festa. 

Vallejo – Eu vestido de mulher?  

                Homem do diabo, em que pensas? 

Homem 1 – Isto é preciso. 

Vallejo – Deus meu!  

                Com esta cara? 

Homem 1 – Com essa,  

                    assim dispensa máscara.  

                    Ea vamos! 

Vallejo – Pois se é preciso  

                vamos e matemos quanto 

                pudermos em consciência.  

                                                                        (Vão-se e saem todos os músicos, Pascual e 

Bernarda de mão dadas.) 

Músicos – Ao festejo, que amante prepara  

                 a Gila, um mancebo airoso e gentil,  

                 venham todos e em metros diversos  



                 aplaudam suas glórias e forte felicidade. 

Pascual – É possível, Gila formosa,  

                que tão grande dita seja  

                a minha, que chego a ver-te  

                sem a contínua tarefa  

                de teu marido e onde  

                com mil amantes ternuras  

                posso fazer demonstração  

               do meu amor e de minhas finezas?  

               É possível que...? Mas, como  

               está tão triste e ansiosa?  

               Que tens? 

Bernarda – Não sei o que tenho.  

Pascual – Que cuidado te preocupa? 

Bernarda – Um não sei quê, que na alma  

                   parece que fala por senhas. 

Homem 2 – Um não sei quê, a estas horas?  

                    Mas que se agua a festa! 

Pascual – Não fará tal, prossigam todos  

                e com canções diversas  

                divirtam-se. 

Bernarda – É em vão. 

Todos – Vá de comes e de festa! 

Músicos – Ao festejo, que amantes... 

Homem 1 – já estamos na estacada.  

                                                                       (Saem Vallejo, de mulher e o Homem 1) 

Vallejo – Entro com o pé direito.  



               Onde está Gila? 

Homem 1 – Ali está, não a ves? 

Vallejo – Sim a vejo.  

                Ai, doce prenda de minh’alma. 

Homem 1 – Agora requebre! Bom! 

Vallejo – Não sabes que amor é rei  

                e sendo neste caso  

                Gila o réu, em vendo ao rei  

                fica perdoado o réu?  

                Gente de máscara entrou  

                                                            (Muda a voz Vallejo)  

                Não e gente de cumprimento,  

                e se é que nos dêem licença,  

                dançar e bailar sabemos. 

Pascual – Pois prossiga-se o festim. 

Homem 2 – Vá de comes e festa. 

Músicos – Ao festejo, que amante...  

                                                                      (Enquanto dançam, se dão as mãos Bernarda e 

Vallejo e representam o que se segue, sem deixar de cantar.) 

Bernarda – Que áspera mão! 

Vallejo – Ah, tirana! 

Bernarda – Não entendo. 

Vallejo – Eu me entendo.  

               Uma luva me caiu.  

               Aguardem, bico calado. 

Pascual – Eu o primeiro hei de buscar-lhe. 

Bernarda – Ah, traidor! Tao prestativo zelos? 



Pascual – Aqui está, toma.  

                                                                        (Puxam os dois) 

Bernarda – Solta, ingrato.  

Pascual – Eu não sei, vivem os céus!  

                Quem é este homem, mas já  

                estou pronto para a luta. 

Bernarda – Eu a hei de dar a esta dama. 

Pascual – Eu também. 

Vallejo – Ah, cavalheiros,  

                cumpram com sua obrigação  

                e matem-se como bons! 

Bernarda – Eu hei de dar-lhe. 

Pascual – Eu também,  

                que sou quem mais o mereço. 

Bernarda – Você mente. 

Vallejo – Não, mas sim você  

                e zás.  

                                                                               (Dá-lhe uma bofetada e ela lhe pega a mão 

sem deixa-la) 

Pascual – Que é que você fez? 

Bernarda – Que seu eu? Precipitou-me  

                     a cólera. 

Pascual – Que é isto?  

                Em minha casa tal infâmia  

                morra. 

Todos – Morra. 

Bernarda – Parem, parem,  



                   porque aqui não houve agravo.  

                   Vêem esta mão? 

Todos – Sim, a vemos. 

Bernarda – É branca? 

Todos – Não é senão negra. 

Bernarda – Pois não se admirem sabendo  

                  que se as brancas não ofendem  

                  nas comédias, é certo  

                  que nas farsas tampouco  

                  as negras ofendem, e isto  

                  defendo eu. 

Pascual – que importa,  

                 morra ou descubra-se logo.  

                                                                                (Descobre-se a máscara Bernarda) 

Bernarda – Digo que estou ao seu lado.  

                   Esconda-se! Que antes  

                   que te matem, hás de ver  

                   que dou mil gritos. 

Vallejo – Que vejo!  

                Ah, mulher Pantasilea,  

                toda a vida te devo  

                em um instante de vida! 

Todos – Descubra-se já 

Vallejo – Não quero. 

Bernarda – Ai de mim, que já é forçoso  

                   descobrir-se, pois resolvidos  

                   estão, e já que há de ser  



                   escuta-me, que primeiro  

                   o hei de vencer com minha voz  

                   pois com minhas forças não posso!  

                                                                                            (Canta)  

                   Por que a meus olhos negas,  

                   oh, vingador soberbo,  

                   os raios dasiras  

                   que encobre um manto negro?  

                   Se das minhas vozes brandas  

                   não te move o acento,  

                   a dureza te mova  

                   destes cinco dedos. 

Vallejo – (Canta)   

                Por desculpar, Gilinha,  

                o estrago sangrento  

                que há de causar a todos  

                a vista do meu cenho  

                chovesse aos humanos  

                poderosos esforços  

                que em ti romper poderia  

                meus cinco mandamentos. 

Bernarda – Não desculpo teu rigores,  

                   pois tudo o mereço,  

                   mas não dê ao ouvido  

                  dos olho o prêmio  

                  descobre esta cara.  

                                                                                      (Descobre-se Vallejo) 



Vallejo – Já descobrí-la quero,  

               para que vejas, tirana,  

               aquém ofendes. 

Bernarda – Céus!  

                   Que me abraso, me abraso,  

                   que me gelo, me gelo,  

                   não te aproximes, fantasma,  

                   que tenho de ti medo.  

                   Não sei onde me escondo  

                   de tão horrível aspecto  

                   que executa mirado  

                   quanto ameaça feroz  

                   de morrer em tuas mãos  

                   quando a tua vista morro.  

                   Não sei eu em minhas desditas  

                   qual é o maior tormento. 

Vallejo – Não fujas, minha Gila,  

                que já o perdão te ofereço. 

Bernarda – Será certo? 

Vallejo – Não há duvida,  

                e para ver se é certo,  

                já que vencestes minhas iras,  

                não fuja covarde teu medo,  

                não arrisque na tardança  

                o gosto com que te espero. 

Bernarda – Já sem temor, confiante  

                   nas tuas palavras, me aproximo.  



                   Ainda que elas me animam tanto quanto  

                   me desalenta tu gesto.  

                   Está é minha mão. 

Vallejo – E esta é a minha. 

Bernarda – Santo Céu!  

                  Que ainda que por negro não agrava  

                  não dói por isso menos. 

Vallejo – Já que as pazes se fizeram  

                a festa prossiga,  

                que as iras de ciúme diante  

                do amor mais perigam. 

Bernarda – Não podem de ciúmes, não podem,  

                   de amor à vista  

                   apagar de seu ardor o estrago,  

                   pois outros o avivam.  

                  Não podem de ciúmes, não podem  

                  se negras as vêem  

                  ofender umas mãos. 

Vallejo – Que importa se doem, amiga. 
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